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VOCÊ PODE FICAR POR DENTRO 
DAS ÚLTIMAS NOTÍCIAS

NO SEU WHATSAPP

QUER RECEBER AS PRINCIPAIS MATÉRIAS
DA CATEGORIA E DO SINDICATO?
ADICIONE O NOSSO CONTATO E ENVIE
SEU NOME, TURNO, ESCOLA/EMEI
REGIONAL E CARGO PARA:

(31) 98799-3041
VOCÊ TAMBÉM PODE ADICIONAR
NOSSO CONTATO POR QR CODE:

O ANO QUE
NÃO ACABOU!2018:

Reajuste de 2,43% de 2018 saiu da Câmara dia 07/02.
No dia 07/02 a redação final do projeto que concede reajus-
te de 2,43% aos servidores da Educação saiu da Câmara, 
pronto para ser sancionado pelo prefeito. 

Apesar de nossa pressão para que o reajuste fosse pago 
ainda na folha de fevereiro, até o fechamento desse infor-
mativo, o projeto ainda não havia sido sancionado.  O des-

caso é tão grande, que sequer tivemos qualquer retorno da 
Prefeitura sobre as datas de pagamento do reajuste e do 
retroativo, demanda que foi cobrada de forma insistente 
pelo Sindicato. Mais uma demonstração de desapreço, mais 
um motivo para nos mobilizarmos. Qualquer nova infor-
mação será transmitida pelas mídias sociais da entidade.

De acordo com as últimas informações que tive-
mos de funcionários da SMED e do RH, por 
uma definição da SMED as novas solicita-
ções de progressão por pós graduação não 
estão sendo encaminhadas ao Recursos Hu-
manos para que se efetive as progressōes. 
Trata-se de uma medida de economia. Além de 
procurar o Governo para tentar resolver esta
questão e encaminhar o debate ao CONAP, estamos estudando 
outras medidas possíveis. Mas, o concreto é que se a prefeitura 
não mudar de atitude, esse deve ser mais um elemento pelo 
qual teremos que nos mobilizar. Esse tema será tratado de 
forma mais aprofundada nas Plenárias de Representantes, nos 
dias 22 (a noite) e 26.

Em janeiro, abrimos a Campanha Sala-
rial na Plenaria de representantes e 
Assembleia Geral. As respostas que a 
Prefeitura e a MGS deram às reivindica-
cōes dos trabalhadores foram muito negativas. Alguns 
supervisores da MGS estão ameaçando os trabalhadores 
dentro das Escolas. Isso é um absurdo, pois a Greve e a mo-
bilização ainda são direitos legais.

É dever de todos nós, terceirizados e concursados, lutar para 
que nossas poucas conquistas democráticas não desapare-
çam. Temos que enfrentar estes supervisores conjuntamen-
te, para ampliarmos nossas forças para o  enfrentamento, 
não só com a MGS e o governo Kalil, mas também com 
Zema e Bolsonaro, quando esses ameaçam nossos direitos.

POR CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
TERCEIRIZADOS
MGS E CAIXA ESCOLAR

PROGRESSÃO NA CARREIRA
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foi a

que me
greve

deu!

• Em 1991, conquistamos o Ganho por Habilitação. Uma conquista 
de greves e mobilizações que vinham sendo travadas desde o 
início dos anos 80. 

• Em 1996, foi aprovado o Plano de Carreira da Educação - A pri-
meira categoria a conquistar esse direito em BH e em boa parte das 
cidades.

• Em 1998 e 2000, respectivamente, movimentos grevistas garan-
tiram que a Avaliação de Desempenho não fosse mais um instru-
mento de punição da categoria.

• As greves de 2001, 2005, 2010, paralizações de 2011, 2012, 2013, 
2014, 2015, garantiram o que representa hoje aproximadamente 

25% de nosso salário.

• Em 2016, a greve impediu a última Reforma da Previdência de 
Temer.

• Em 2003, as paralisações garantiram que quem já estava no ser-
viço público mantivesse o direito à paridade e integralidade na 
aposentadoria.

FOI A GREVE QUE ME DEU!

Carreira, aposentadoria, aposentadoria especial para o magistério, 
manutenção da estabilidade, ausência de contratos temporários 
para professores, manutenção do emprego (Terceirizados), calen-
dário de 204 dias para Educação Infantil, etc.

Nos Jornais para a categoria e comunidade divulgamos 
textos sobre a Previdência que expõem as intenções 
anunciadas por integrantes do Governo Federal. Fazemos 
aqui apenas uma atualização das últimas declarações à 
imprensa: A idade mínima para aposentadoria de 
homens e mulheres passa a ser de 65 anos. Fim da aposen-
tadoria especial para professores e das regras de transição 
dos servidores públicos que entraram até 2003. O tempo 
de contribuição para recebimento de 100% da média do 
salário, que não exceda o teto, passa a ser de 40 anos.

AAEs Resistem
A TRUCULÊNCIA DA SMED

Os Assistentes Administrativos Educacionais, 
desde a criação do cargo, estão sendo perseguidos 
de forma implacável pela PBH e pela SMED. A pu-
blicação da Portaria 305 levou a excedencia, princi-
palmente, os servidores que optaram pela jornada 
de 6 horas.

No dia 12/02 realizamos uma Plenária onde foi deli-
berado um documento com uma contraproposta 
de organização do trabalho do setor. Veja no site a 
íntegra do documento enviado a Smed e fique 
atento aos chamados de novos encontros.

VOCÊ SABIA?

2014, 2015, garantiram o que representa hoje aproximadamente dário de 204 dias para Educação Infantil, etc.

esistem

2014, 2015, garantiram o que representa hoje aproximadamente 

esistemesistem

deu!

REFORMA DA PREVIDÊNCIA:
A META É O FIM DA PREVIDÊNCIA PÚBLICA Atenção Representantes, Escolas e quem mais se 

interessar! A Diretoria do Sind-REDE/BH mandou 
confeccionar 50 mil unidades de jornais para 
serem trabalhados com a Comunidade. O material 
é composto por matérias relativas às pautas da 
Educação, da luta contra os ataques dos governos 
à Educação e também para a discussão sobre as 
reformas trabalhistas e da previdência. Solicitem o 
material por telefone ou e-mail, basta informar a 
escola, o nome do responsável e a quantidade do 
material que providenciaremos o envio para a 
escola. 

E-mail redebh@gmail.com  Telefone: (31) 3226-3142.

MATERIAL PARA
A COMUNIDADE 


